Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SEMAD
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANEXO III DO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE

	1. IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO 

	Tipo de Requerimento de Intervenção Ambiental
	Número do Processo
	Data da Formalização
	Unidade do SISEMA Responsável processo

	Intervenção sem supressão de cobertura vegetal nativa em Áreas de Preservação Permanente –APP
	14030000055/20
	22/04/2020
	NAR Serro

	2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAL

	2.1 Nome: Jader de Castro (Comercial Castro)
	2.2 CPF/CNPJ: 21.921.606/0001-30

	2.3 Endereço: Rua Pedro Monteiro 330 CS
	2.4 Bairro: Centro

	2.4 Município: Presidente Juscelino
	2.6 UF: MG
	2.7 CEP: 39.245-000

	2.8 Telefone(s): (38) 3724-1393 / (38) 99966-3349
	2.9 Email: picodeserra@hotmail.com

	3. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL

	3.1 Nome: Elma Auxiliadora Diniz Lund  
	3.2 CPF/CNPJ: 143.830.046-87

	3.3 Endereço: Rua Monte Alegre, 716 CS
	3.4 Bairro:  São Lucas

	3.5 Município: Belo Horizonte
	3.6 UF: MG
	3.7 CEP: 30.240-282

	3.8 Telefone(s): -
	3.9 Email: -

	4. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL

	4.1 Denominação: Gleba 08 - Fazenda Barreiro
	4.2 Área total (ha): 366,34

	4.3 Município/Distrito: Gouveia/MG   
	4.4 INCRA (CCIR): 411.116.001.325-8

	4.5 Número de registro de posse: 14953 Livro: 2	Folha: 6       Comarca:  Diamantina

	4.6 Coordenada Geográfica (UTM)
	X(6): 604043.94
	Datum: WGS 84

	
	Y(7): 7939324.88
	Fuso: 23 K

	5. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO IMÓVEL

	5.1 Bacia hidrográfica: Rio São Francisco

	5.2Conforme o IDE-SISEMA, o imóvel está (   ) não está ( X ) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11).

	 5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (   ), endêmicas (   ), ameaçadas de extinção ( X  ); da flora: raras (   ), endêmicas ( ), ameaçadas de extinção ( ) (especificado  no campo 11).

	5.4 O imóvel se localiza (  ) não se localiza ( X ) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.   
(especificado no campo 11).

	5.8 Bioma/Transição entre biomas onde está inserido o imóvel
	Área (ha)

	
	Cerrado
	401,3953

	
	Total
	401,3953

	5.9 Uso do solo do imóvel
	Área (ha)

	Vegetação Nativa 
	285,6406

	Reserva Legal 
	102,5479

	Área de preservação permanente
	13,2068

	Área antropizada 
	0,4355

	Total
	401,8308




	5.10 Área de Preservação Permanente (APP)
	Área (ha)

	5.10.1 APP com cobertura vegetal nativa
	12,7968

	5.10.2 APP com uso antrópico consolidado
	Agrossilvipastoril
	-

	
	Outro: Empreendimento
	0,4100

	5.10.3 Total 
	13,2068

	6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PASSÍVEL DE APROVAÇÃO

	Tipo de Intervenção Requerida
	Quantidade
	Unidade

	Intervenção ambiental em APP sem supressão de vegetação nativa
	0,4355
	ha

	Tipo de Intervenção PASSÍVEL DE APROVAÇÃO
	Quantidade
	Unidade

	Intervenção ambiental em APP sem supressão de vegetação nativa
	0,4355
	ha

	7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREA PASSÍVEL DE APROVAÇÃO

	7.1 Bioma/Transição entre biomas
	Área (ha)

	Cerrado
	0

	7.2 Fisionomia/Transição entre fisionomias
	

	Cerrado stricto sensu 
	0

	8. COORDENADA PLANA DA ÁREA PASSÍVEL DE APROVAÇÃO

	8.1 Tipo de Intervenção 
	Datum
	Fuso
	Coordenada Plana (UTM)

	
	
	
	X
	Y

	Intervenção ambiental em APP sem supressão de vegetação nativa
	WGS 84
	23 K
	605180.00
	7937870.00



	9. PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA 

	9.1 Uso proposto
	Especificação
	Área (ha)

	Extração de areia e cascalho
	DN 217/2017 atividade código – A-03-01-8
	0,4355

	Total
	
	0,4355

	10. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTAL/VEGETAL PASSÍVEL DE APROVAÇÃO

	10.1 Produto/Subproduto
	Especificação
	Qtde
	Unidade

	
	
	
	m³

	
	
	
	m³

	Total
	
	
	m³

	10.2 Especificações da Carvoaria, quando for o caso (dados fornecidos pelo responsável pela intervenção)

	10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: 		10.2.2 Diâmetro (m):                                                 10.2.3 Altura (m): 

	10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar):                (dias)

	10.2.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc): 

	10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc): 

	11. ESPECIFICAÇÕES E ANÁLISE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTAL APRESENTADOS

	· De acordo com a consulta feita a Infraestrutura de Dados Espaciais do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IDE-SISEMA), o imóvel se localiza em área com prioridade “muito alta” para conservação;
· Existem na região algumas espécies da fauna ameaçadas de extinção como: Chrysocyon brachyurus (Lobo-Guará) - VU, Kerodon rupestris (Mocó) - VU, Tolypeutes tricinctus (Tatu-bola) - EN e Priodontes maximus (Tatu-canastra) - VU e morcegos da ordem Chiroptera;
· O imóvel se localiza em área de amortecimento de Unidade de Conservação - UC, municipal, porém o empreendimento se encontra a mais de 3 km da referida UC;
· O responsável pela intervenção ambiental solicita a ampliação e regularização do empreendimento em questão;
· Apresentou o Plano de Utilização Pretendida - PUP, de acordo com a Resolução Conjunta SEMAD/IEF nº. 1905 de 2013;
· Sugeriu o Projeto Técnico de Reconstituição da Flora – PTRF, de acordo com a Resolução do CONAMA nº 369, de 28 de março de 2006;
· Apresentou Estudo Técnico de Alternativa Locacional, em consideração aos critérios estabelecidos pela lei Estadual Nº 20.922, de 16 de outubro de 2013.
· Em relação ao Plano de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD, foi solicitado como informação complementar.

	 12. PARECER TÉCNICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS FLORESTAIS

	1. Histórico:
· Data da formalização: 22/04/2020
· Data de Vistoria: 05/05/2020
· Data do pedido de informações complementares: 08/05/2020
· Data de entrega das informações complementares: 14/05/2020
· Data da emissão do parecer técnico: 23/06/2020



2. Objetivo:
O presente parecer objetiva analisar a solicitação de intervenção ambiental sem supressão de cobertura vegetal nativa em Área de Preservação Permanente - APP numa área de 0,4355 hectare (ha) da Fazenda Barreiro que se encontra no município de Gouveia/MG. A finalidade da regularização ambiental é a obtenção do Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental – DAIA para regularização de um empreendimento de extração mineral de areia e cascalho.

3. Caracterização do Imóvel/Empreendimento:
3.1 do imóvel rural:
O imóvel é denominado Fazenda Barreiro, localizado próximo à Vila Mascarenhas, distrito de Gouveia/MG. Possui área de 401,8308 ha, correspondendo a aproximadamente 10 módulos fiscais, visto que o o módulo fiscal no município de Gouveia/MG se baseia em 40 ha, caracterizando assim, média propriedade. A proprietária do imóvel é a Sra. Elma Auxiliadora Diniz Lund, porém o responsável pela intervenção ambiental é o Sr. Jader de Castro. 

3.2 Cadastro Ambiental Rural:
- Número do registro: MG-3127602-82EE.125A.16B4.4A89.8A0C.62DB.7DB.7D0D.9CC2
- Área total: 401,8308 ha
- Área de reserva legal: 102,5479 ha
- Porcentagem do imóvel com reserva legal: 26%
- Área de preservação permanente: 13,2068 ha
- Área de uso antrópico consolidado: 0,4355 ha

- Qual a situação da área de reserva legal:
( X ) A área está preservada: 97,1479 ha
(  ) A área está em recuperação:
( X ) A área deverá ser recuperada: 5,4000 ha

- Formalização da reserva legal: 
(  ) Proposta no CAR.    ( X ) Averbada.    (  ) Aprovada e não averbada.

- Qual a modalidade da área de reserva legal: 
( X ) Dentro do próprio imóvel.      ( ) Compensada em outro imóvel rural de mesma titularidade.
( ) Compensada em imóvel rural de outra titularidade.

- Quantidade de fragmentos vegetacionais que compõe a área de reserva legal: 1 (um).

- Parecer sobre o CAR:
As áreas de uso restrito do imóvel estão em regeneração, porém sofrem antropização. A RL possui vegetação nativa com fitofisionomia de cerrado stricto sensu, configurando uma única gleba cuja localização se encontra ao oeste da propriedade. No ambiente, como constatado em vistoria, sofre extração irregular de cascalho. O imóvel possui como APP um córrego intermitente e um rio perene, sendo que o último é o principal: Rio Paraúna. No local o porte das árvores é maior devido à proximidade com a água. Porém não há total cobertura de vegetação, pois o empreendimento se encontra alocado no mesmo. As áreas de uso restrito da propriedade não possuem em seu perímetro cercas de divisão.

Verificou-se que as informações prestadas no CAR apresentado correspondem em partes com as constatações feitas durante a vistoria técnica realizada no imóvel. Pois como já citado há antropização irregular na RL que pode vir a configurar  infração. Portanto, não aprova-se o CAR.

4. Intervenção ambiental requerida:
O requerente solicita a intervenção ambiental em APP sem supressão de vegetação nativa em 0,4355 ha com a finalidade de obtenção de DAIA para regularização do empreendimento de extração minerária de areia e cascalho.

- Taxas:
Taxa de expediente:  o requerente quitou a taxa no valor de R$ 505,89 (Quinhentos e cinco reais e oitenta e nove centavos).
Taxa florestal: não houve recolhimento desta devido à não haver necessidade de supressão da vegetação nativa.
Taxa de reposição florestal: não haverá o recolhimento da mesma, pois não houve supressão de vegetação nativa.

4.1 Eventuais restrições ambientais:
- Vulnerabilidade natural: média.
- Prioridade para conservação da flora: baixa.
- Prioridade para conservação Biodiversitas: muito alta.
- Unidade de Conservação: fora de unidade de conservação.
- Área indígena ou quilombolas: não se localiza.
- Outras restrições: não há restrição para a área em questão.

4.2 Característica socioeconômicas e licenciamento do imóvel: 
- Atividades desenvolvidas: A-03-01-8 de acordo com a Deliberação Normativa nº 217/2017: Extração de areia e cascalho para utilização imediata na construção civil.
-  Atividades Licenciadas: Extração de areia e cascalho (AAF).
-  Classe do empreendimento: 2.
-  Critério locacional: peso 1.
-  Modalidade de licenciamento: LAS/RAS.
-  Número do documento: 03449/2015

4.3 Vistoria realizada:
No dia 05 de maio de 2020 realizou-se vistoria técnica no imóvel Fazenda Barreiro, cidade de Gouveia, onde o senhor Jader de castro solicita autorização para intervenção em Área de Preservação Permanente - APP sem supressão de vegetação nativa em área de 0,4355 hectare. O objetivo é regularizar a atividade de extração de areia no rio Paraúna.

A vistoria foi acompanhada por Edilberto Francer da Fonseca que é gerente administrativo e técnico em meio ambiente da empresa Mineração Pico de Serra LTDA.

Iniciou-se a vistoria pelo reconhecimento da área de intervenção ambiental. O local da intervenção já é utilizado na atividade da extração de areia. O requerente pretende renovar sua autorização para continuar extraindo areia no local. Observa-se na área a presença de pátios de areia sem cobertura vegetal nativa. Entre os pátios ocorrem árvores nativas de grande porte, constata-se a presença de: Copaifera langsdorffii, Inga sp., Hymenaea sp., Enterolobium contortisiliquum e Piptadenia gonoacantha.  Não foi identificada a ocorrência de espéciesameaçadas ou imunes de corte na área de intervenção. Vale reforçar que a intervenção não implicará na supressão de vegetação nativa.

A propriedade está inserida no bioma do Cerrado possuindo fitofisionomias de cerrado stricto sensu, floresta estacional decidual e matas de galeria.

4.3.1 Características físicas:
- Topografia: plano ou suave-ondulado.
- Solo: a área de intervenção possui Cambissolos Háplicos Tb Distróficos, Latossolos Vermelho-Amarelos Distróficos e Neossolos Litólicos Distróficos.
- Hidrografia: a propriedade está inserida na bacia hidrográfica Federal do rio São Francisco e bacia Estadual do Rio das Velhas.

4.3.2 Características biológicas:
- Fauna: 
Estimativas realizadas por (Dias, 1992) apontam aproximadamente 320.000 espécies da fauna para o Cerrado, distribuídas por 35 filos e 89 classes. Dentre as mais importantes podemos citar Tapirus terrestris (Anta), Pteronura brasiliensis (Ariranha), Leopardus wiedii (Gato-maracajá),  Myrmecophaga tridactyla (Tamanduá-bandeira) e Cariama cristata (Seriema).

- Vegetação: 
A grandiosidade do Cerrado se traduz por sua biodiversidade: é a savana mais biodiversa do mundo, com aproximadamente 12 mil plantas catalogadas, das quais mais de 4 mil são endêmicas. Dentre as espécies vegetais arbóreas mais importantes estão: Caryocar brasiliense (Pequizeiro), Hancornia speciosa (Mangaba), Mauritia flexuosa (Buritizeiro), Eugenia desynterica (Cagaita) e Dipteryx alata (Baru).

4.4 Possíveis impactos ambientais e medidas mitigadoras:
Impactos ambientais:
- Alteração das qualidades físicas, químicas e microbiológicas do solo;
- Contaminação do solo com óleos e graxas deixados, ocasionalmente, pelas máquinas e equipamentos nas operações de terraplanagem;
- Compactação do solo devido ao fluxo constante de máquinas pesadas;
- Exposição do solo à fenômenos erosivos;
- Assoreamento de redes de drenagem;
- Erosão e deposição de sedimentos nos cursos de água;
- Contaminação de águas superficiais e subterrâneas;
- Alteração nos cursos naturais de água;
- Aumento da turbidez e diminuição dos níveis de oxigênio na água;
- Aumento da fragmentação de habitats;
- Diminuição de oferta de abrigos, refúgios e alimentos para a fauna silvestre;
- Destruição de micro, mesofauna;
- Destruição, redução de nichos faunísticos; 
- Impactos na biodiversidade de espécies endêmicas, raras e ameaçadas de extinção;
- Redução de habitats e fontes de alimento para a fauna local;
- Impacto visual, devido às alterações da paisagem local;
- Impacto sonoro, devido a utilização de equipamentos de sucção como a draga; utilização de caminhões para o transporte de areia;
- Levantamento de partículas sólidas suspensas no ar referentes a poeira que os caminhões e carros ocasionarão;

Medidas Mitigadoras:
- Reduzir ao máximo à movimentação desnecessária de máquinas agrícolas na área do projeto, visando alterar o mínimo possível a estrutura física do solo;
- Adotar medidas preventivas de drenagem e recobrimento do solo, visando evitar erosões tanto nos locais onde ocorre a extração e depósito de areia, como também nas estradas de acesso inseridas no interior da propriedade rural, utilizadas para escoamento da areia. Nesse caso a construção de camalhões ou terraços em nível para reduzir a energia das enxurradas, associados a instalação de baias de contenção para reter as partículas do solo, no intuito de promover a infiltração da água;
- Preservar ao máximo as áreas de preservação permanentes não permitindo atividade de supressão e trânsito de máquinas, exceto nas passagens já existentes e nos pontos autorizados por órgãos ambienteis competentes;
- Não utilizar fogo na limpeza de área, conscientizando os colaboradores sobre o perigo de incêndios;
- Instalar estruturas cobertas, com piso impermeável dotado de canaletas drenagem interligada ao sistema de CSAO, destinada a manutenção, abastecimento e estacionamento de máquina e caminhão utilizados no empreendimento. Essa ação evitará perturbações relacionadas a contaminação do solo e água por óleo diesel e derivados;
- Instalar estrutura de contenção ou caixa de areia abaixo do motor da draga, no intuito de impedir que vazamento de óleo lubrificante atinjam o curso d’água;
- O empreendedor deverá construir uma estrutura coberta com solo impermeabilizando, dotado com canaletas interligadas ao sistema de CSAO, para armazenamento dos efluentes oleosos e resíduos contaminados por óleo e derivados do petróleo. A lama e água oriunda do sistema de CSAO deverão ser armazenadas neste local, para serem coletada, transportada e destinada por empresa credenciada e licenciada para tal atividades;
Todas as estruturas de apoio deverão ser identificadas por placas sinalização (orientando ou advertindo), os frequentadores e usuários;
- Implantar recipientes de coleta seletiva para acondicionamento dos resíduos sólidos gerados no empreendimento. A destinação final será de responsabilidade do empreendedor, uma vez que o empreendimento está na zona rural. Vale destacar que o órgão ambiental poderá solicitar documentos comprovando a realização da referida ação;
- Instalar sistema de sinalização e advertência para facilitar o fluxo de veículos (carros e caminhões) nas vias de acesso ao local de funcionamento das atividades minerarias, dentre outras ações solicitadas por órgãos competentes.

5. Medidas Compensatórias:
5.1 PTRF
A execução do Projeto Técnico de Reconstituição da Flora – PTRF em APP consolidada da Fazenda Chácara como compensação à intervenção na APP onde está alocado o empreendimento.

Em cumprimento as medidas compensatórias supracitadas o projeto será executado na forma de 1x1, ou seja, numa área equivalente a requerida para a intervenção -  0,4355 ha.

A implantação será realizada em três etapas:
- A primeira etapa corresponde ao estabelecimento de diretrizes e ações que serão adotados no controle ambiental na área perturbada com o objetivo de facilitar e tornar mais eficaz a recuperação do ambiente;
- A segunda etapa relaciona-se à execução de medidas para recuperação e revegetação das áreas onde ocorreu as intervenções, considerando a reconstituição e estabilização do meio natural;
- A terceira etapa consistirá na realização de atividades de monitoramento e na avaliação das outras etapas realizadas e se necessário determinar ações corretivas e de melhoria.

Essas etapas serão executadas através de sete procedimentos distintos:
- Demarcação e isolamento da área de execução do PTRF;
- Implantação de placas informativas ao redor das áreas em processo de recuperação;
- Descompactação do solo utilizando subsolagem;
- Controle de formigas;
- Lançamento de coquetel de sementes;
- Implantação e execução de reflorestamento de alta diversidade;
- Monitoramento e avaliação do programa.

Para recomposição das espécies rasteiras e arbustivas haverá o lançamento de coquetel de sementes utilizando uma mistura contendo material vegetativo adequado, misturadas a corretivos e fertilizantes que serão aplicados de acordo os resultados obtidos da análise de fertilidade do solo. Após o preparo, o coquetel será lançado nos locais onde pretende-se realizar a reconstituição da cobertura vegetal.

Haverá também o reflorestamento de alta diversidade que atenderá a objetivos como aspecto paisagístico e o incremento da biodiversidade e atratividade para a fauna. Essa metodologia consiste em plantar mudas de espécies nativas pioneiras, secundárias e clímax pelas áreas que apresentarem condições topográficas adequadas.

Serão utilizados dois grupos de espécies no plano de execução do projeto:
- Espécies de preenchimento: constituído por espécies de rápido crescimento, como por exemplo, as leguminosas que além de possuírem tal característica, também fazem simbiose com diversos organismos;
- Espécies de diversidade: são espécies de crescimento mais lento, porém são de fundamental importância para garantir a perpetuação da área plantada.

As mudas dessas espécies serão plantadas em toda a área respeitando um espaçamento de 5 x 5 m. O que totalizará aproximadamente 164 covas plantadas. O monitoramento dessa área será realizado até o fechamento das copas das plantas, por durante mais ou menos 5 anos com os devidos controles ambientais e tratos culturais.

Para assegurar o sucesso do PTRF executado com compensação ambiental algumas medidas serão atendidas obrigatoriamente pelo empreendedor:
- Manter medidas preventivas de drenagem e recobrimento do solo nas estradas e dentro da área do programa de recuperação, visando evitar erosões, nesse caso construindo pequenas barragens de contenção de água de chuva e redução da velocidade desta a fim de reduzir a lixiviação de terra para o curso d’água;
- Não utilizar fogo na área, consciencializando os trabalhadores sobre o perigo dos incêndios;
- Isolar as áreas com cercas de arame, de modo a evitar a entrada de gado, que se alimenta das folhas das espécies em desenvolvimento e pisoteia o solo, compactando-o;
- Instalar placas informativas ao redor das áreas em recuperação ambiental.

Realizada a análise técnica do plano proposto pelo PTRF e levando em consideração as etapas propostas para a compensação, aprova-se o documento.


- Cronograma de execução:

[image: ]

5.2 PRAD
O Plano de Recuperação de Árvores Degradadas - PRAD será executado após o empreendedor apresentar ao DNPM o relatório de fechamento de mina, confirmando o encerramento das atividades minerarias, ou seja, término da atividade de extração de areia no Rio Paraúna visando a recuperação do ecossistema degradado pela extração de areia.

A implantação será realizada em três etapas:
- A primeira etapa corresponde ao estabelecimento de diretrizes e ações que serão adotados no controle ambiental na área perturbada com o objetivo de facilitar e tornar mais eficaz a recuperação do ambiente;
- A segunda etapa relaciona-se à execução de medidas para recuperação e revegetação das áreas onde ocorreu as intervenções, considerando a reconstituição e estabilização do meio natural;
- A terceira etapa consistirá na realização de atividades de monitoramento e na avaliação das outras etapas realizadas e se necessário determinar ações corretivas e de melhoria.

Essas etapas serão executadas através de nove procedimentos distintos propostos para a perfeita execução do PRAD:
- Demarcação e isolamento das áreas que serão recuperadas;
- Implantação de placas informativas nos locais selecionados para recuperação ambiental;
- Implantação Sistema Drenagem Pluvial;
- Estabilização de processos erosivos;
- Descompactação do Solo Utilizando a Subsolagem;
- Análise de fertilidade do solo das áreas onde pretende – se executar o PRAD;
- Controle de formiga;
- Métodos de restauração e recomposição da flora local;
- Adoção de Práticas Monitoramento.

Serão propostas técnicas para estabilização de erosões, através da bioengenharia, envolvendo elementos biologicamente ativos, em obras de estabilização de solo e de sedimentos, junto com elementos inertes como, por exemplo, concretos, madeiras, ligas metálicas, polímeros e mantas confecionadas com fibras vegetais, chamadas de biotêxteis (RIBEIRO et al.,2010). Serão usadas técnicas como: uso de PALIÇADA em todos os pontos que apresentarem ravinamento e erosão e instalação de cortina arbórea.

Para recomposição das espécies rasteiras e arbustivas haverá o lançamento de coquetel de sementes utilizando uma mistura contendo material vegetativo adequado, misturadas a corretivos e fertilizantes que serão aplicados de acordo os resultados obtidos da análise de fertilidade do solo. Após o preparo, o coquetel será lançado nos locais onde pretende-se realizar a reconstituição da cobertura vegetal.

Haverá também o reflorestamento de alta diversidade que atenderá a objetivos como aspecto paisagístico e o incremento da biodiversidade e atratividade para a fauna. Essa metodologia consiste em plantar mudas de espécies nativas pioneiras, secundárias e clímax pelas áreas que apresentarem condições topográficas adequadas.

Serão também usadas, assim como no PTRF, Espécies de Preenchimento e Espécies de Diversidade. As mudas dessas espécies serão plantadas em toda a área respeitando um espaçamento de 5 x 5 m. O monitoramento dessa área será realizado até o fechamento das copas das plantas, por durante mais ou menos 5 anos sendo monitoradas por um período de dois em dois meses para se realizar controle de pragas, tratos culturais e reposição, se necessário, de covas vazias.

O PRAD passou por análise técnica e levando consideração as etapas e medidas propostas para a recuperação ambiental, aprova-se o documento.

- Cronograma de execução:

[image: ]

5.1 Relatório de Cumprimento de Condicionantes:
A propriedade não possui condicionantes a serem cumpridas.

6. Análise Técnica:
In loco foi possível observar que há nas proximidades diversos pontos de extração de areia nas margens do rio Paraúna. Na área de intervenção ouviu-se barulho de dragas em atividade e nas estradas internas da propriedade avistou-se diversos caminhões transportando areia.

Após análise remota, através da utilização das imagens de satélite do Google Earth Pro, surgiu a dúvida se haveria na propriedade outro curso de água além do rio Paraúna. Desta forma, a vistoria foi conduzida até a coordenada X: 605.130 / Y: 7.938.365 onde as imagens apresentam vegetação nativa exuberante. Constatou-se no local a ocorrência de curso de água. Devido ao baixo volume de água apresentado, o curso hídrico provavelmente é intermitente.

As análises das imagens de satélite também mostraram a presença de áreas com uso alternativo do solo em reserva legal. Em conferência à coordenada X: 604.040 / Y: 7.939.088 verificou-se que no local ocorre a retirada de cascalho. Foi possível observar em campo marcas recentes no chão de pneu de máquina pesada e marcas de pá carregadeira no barranco. Em alguns pontos o cascalho apresentava aparência que havia sido remexido recentemente, com material solto e desagregado. Devido à grande proporção de área intervinda em Reserva Legal e devido à complexidade do caso, que exige um levantamento minuciosos de informações como a data da intervenção, a existência ou não de documento autorizativo ambiental para intervenção e a data de averbação da reserva legal na matrícula do imóvel, não foi realizado o levantamento de área com uso alternativo do solo em reserva legal. A atividade de fiscalização no local deverá ser executada posteriormente. O fato de ser constatado uso alternativo do solo em RL não impede a obtenção da autorização, pois o requerente é comodatário do imóvel.

7. Conclusão
Dessa forma, sugere-se o DEFERIMENTO da solicitação para intervenção ambiental em Área de Preservação Permanente – APP sem supressão de vegetação nativa em 0,4341 ha na propriedade denominada Fazenda Barreiro, para regularização do empreendimento de extração mineral de areia e cascalho sob responsabilidade do Sr. Jader de Castro.

Diante do exposto acima, em atendimento a Legislação Florestal Vigente, o processo deverá ser encaminhado à Coordenação Regional de Controle Processual e Autos de Infração – URFBio Jequitinhonha, para análise e emissão de parecer por se tratar de intervenção em APP. Segue em anexo, arquivo fotográfico.

8. Condicionantes:

	
Item
	Descrição da Condicionante
	Prazo

	1
	Executar as orientações técnicas contidas nos estudos e nesse parecer técnico.
	Após início da vigência do DAIA

	2
	Execução do PTRF
Fazenda Chácara: 0,4100 ha
[bookmark: _GoBack]Coordenadas X: 598981 / Y: 7940367
	Após início da vigência do DAIA

	3
	Execução do PRAD
	Após término da licença



9. Validade:

Validade do Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental é até o término da licença ambiental.













	13. RESPONSÁVEIS PELO PARECER TÉCNICO (NOME, MATRÍCULA, ASSINATURA E CARIMBO).

	

	

Marcos Felipe Ferreira Silva
MASP: 1460925-9
IEF – NAR Serro

	


	Relatório Fotográfico
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	Foto 01: 
	
	 Foto 02: 
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